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RESUMO


O trabalho pretende demonstrar a aplicação da Contabilidade e suas ferramentas gerenciais nas entidades sem fins lucrativos. Para isso, é feito um estudo de caso na Creche Tia Dolores, avaliando sua estrutura, seus gastos, suas fontes de recursos e, a partir dessa avaliação são propostos instrumentos que possam melhorar o seu dia a dia e a previsão da capacidade ou não de conseguir cumprir seus compromissos.

PALAVRAS-CHAVE: Entidades sem fins lucrativos, planejamento, orçamento, controles internos, custos, fluxo de caixa.

1 INTRODUÇÃO


O Estado existe para promover o bem comum. Para isso, ele desempenha funções como segurança pública, saúde, justiça. Porém, ao longo dos anos, o Estado foi acumulando outras funções além daquelas que lhe são exclusivas, o que fez com que sua estrutura ficasse grande demais. Em função disso, apesar de a entidade estatal ser a responsável, muitas vezes, várias ações de interesse coletivo vão sendo ignoradas ou executadas de maneira deficitária.


As instituições do terceiro setor surgem, então, para complementar a ação estatal ou, em muitos casos, suprir a inexistência de ação.


Essas entidades estão inseridas em um contexto sócio-político-econômico singular, são responsáveis pelo atendimento e assistência de uma grande parcela da população carente e vêm se revelando grandes empregadores de mão-de-obra.


Por não terem uma fonte de recursos específica, razoavelmente confiável, em contrapartida de diversos gastos para o seu funcionamento e desenvolvimento de suas atividades, as instituições do terceiro setor devem buscar todas as ferramentas necessárias para que sua gestão seja o mais racional possível, suas ações sejam planejadas e com chances verdadeiras de êxito.


O objetivo deste trabalho é demonstrar como a Contabilidade pode ser uma das mais importantes ferramentas de gestão e geração de informação para as entidades sem fins lucrativos, apresentando desde as normas contábeis específicas aplicadas ao terceiro setor até a projeção do fluxo de caixa operacional para o segundo semestre de 2007.


Para tanto, será feito um estudo de caso em uma instituição pertencente ao terceiro setor, a Creche Tia Dolores.


A Creche foi fundada em 25 de maio de 1995 e tem como objetivo assistir gratuitamente crianças carentes portadoras de paralisia cerebral em regime de internato, que são encaminhadas pelo Juizado da Infância e Adolescência ou a pedido dos pais das crianças, mas com a autorização do juizado.


Para a realização do trabalho foram necessárias algumas visitas à instituição estudada e para o referencial teórico foram utilizadas pesquisa bibliográfica e internet.
2 DESENVOLVIMENTO

Entidades sem fins lucrativos


As pessoas jurídicas podem ser classificadas como de direito público ou privado. As de direito público são as entidades estatais, responsáveis pela administração pública e por desempenhar funções como defesa territorial, segurança pública, saúde, etc. Essas entidades formam o primeiro setor da sociedade (RESENDE, 2003, p. 17-19).


O segundo setor é composto pelo mercado, as pessoas físicas e/ou jurídicas de direito privado que produzem e comercializam bens e serviços visando aferir lucro.


O terceiro setor é formado pelas entidades de direito privado que prestam serviços de interesse da coletividade, mas não são estatais, produzem e comercializam bens e serviços, mas não buscam ter lucro (PAES, 2000, p. 30). Representam um meio termo nesse ambiente sócio-político-econômico, uma vez que intermedia as relações entre o Estado e o mercado no que diz respeito às questões de melhoria social (CAMARGO et al, 2001, p. 15).

A contabilidade aplicada ao terceiro setor


A contabilidade tem como objetivo controlar o patrimônio e registrar as suas variações, com a finalidade de gerar informações sobre a situação econômico-financeira da entidade.


As entidades sem fins lucrativos devem, como todas as organizações tanto de direito público como de direito privado, seguir as normas contábeis brasileiras. No entanto, é necessário que essas normas reconheçam a diferença destas entidades em relação às outras. Dentre as Normas Brasileiras de Contabilidade – NBC – existentes, aplicáveis ao terceiro setor, têm-se:

- NBC T 2.2 – Da Documentação Contábil;

- NBC T 2.5 – Das Contas de Compensação;

- NBC T 3 – Conceito, Conteúdo, Estrutura e Nomenclatura das Demonstrações Contábeis;

- NBC T 4 – Da Avaliação Patrimonial;

- NBC T 6 – Da Divulgação das Demonstrações Contábeis;

- NBC T 10 – Aspectos Contábeis de Entidades Diversas;

- NBC T 10.4 – Fundações;

- NBC T 10.18 - Entidades Sindicais e Associações de Classe;

- NBC T 10.19 – Entidades sem Fins Lucrativos;

- NBC T 19.4 - Incentivos Fiscais, Subvenções, Contribuições, Auxílios e Doações Governamentais.


As normas citadas têm a finalidade de adequar as terminologias das contas de Lucros ou Prejuízos, Capital e a Demonstração do Resultado ao contexto das entidades do terceiro setor.


Nas entidades sem fins lucrativos o resultado é chamado de déficit em caso de prejuízo e de superávit em caso de lucro. Caso haja resultado positivo os recursos são aplicados nas finalidades previstas em seus estatutos constitutivos (www.portaldecontabilidade.com.br, acesso em 15 abr 2007).

Planejamento e orçamento


Planejar é estabelecer um roteiro de ações a serem executadas para a consecução de um determinado objetivo.


O orçamento é um instrumento de planejamento, uma das ações dentro do planejamento, uma vez que permite aos administradores conhecer, com antecedência, os resultados operacionais da entidade. Sua utilização demanda que sejam fixados os objetivos e políticas da organização para o desenvolvimento das suas atividades, bem como as estratégias necessárias para alcançá-los (CAIXETA, 2005, p. 4-5).


Para que um planejamento orçamentário seja implantado com eficiência é necessário, dentre outras coisas, que a entidade tenha uma estrutura organizada, em que os departamentos sejam bem definidos, tenha uma contabilidade informatizada, com um plano de contas que identifique os centros de responsabilidade, objetivando possibilitar o controle do orçamento à medida que vai sendo realizado.


O orçamento global é composto de vários orçamentos menores, setoriais, como, por exemplo, o orçamento de vendas, de matérias-primas e o de produção.


A Creche Tia Dolores presta serviços, mas não cobra por eles, portanto não cabe aqui um orçamento de receita de serviços, mas sim um referente aos gastos incorridos para a sua prestação. Embora não tenha finalidade lucrativa, os orçamentos do resultado e de fluxo de caixa são importantes para conhecer a capacidade da entidade de arcar com seus gastos e dos ingressos e desembolsos previstos para o período orçado.


O orçamento de fluxo de caixa operacional é o único elaborado pela Creche, projetado de seis em seis meses, de forma a prever os ingressos e desembolsos do período
.

Controles internos


De acordo com o Conselho Federal de Contabilidade os controles internos são “o conjunto integrado de métodos e procedimentos adotados pela entidade na proteção de seu patrimônio” (www.cfc.org.br, acesso em 23 abr 2007).


Controles internos consistem em avaliar, administrar, organizar os procedimentos executados na instituição, diminuindo possíveis erros e irregularidades que possam comprometer a confiabilidade das informações, a continuidade da organização e verificar as responsabilidades por eventuais omissões na realização das atividades.


Para a implantação do controle interno deve-se, no entanto, avaliar a relação entre custos do controle e os benefícios que dele se espera obter (ALMEIDA, 2003, p. 62-70).


A Creche utiliza poucos controles no seu dia-a-dia, principalmente devido aos custos de implantação. Os controles utilizados pela creche são
:

a) Programa informatizado que registra as ligações feitas pelos operadores de telemarketing e o tempo despendido em cada ligação, com a fixação de um tempo mínimo diário a ser gasto por cada operador;

b) Controle de alimentação das crianças, com a verificação do cuidado, asseio e atenção às prescrições nutricionais;

c) Controle da limpeza, tanto das crianças quanto dos locais em que elas ficam, bem como das roupas, roupas de cama e sapatos;

d) Verificação do cuidado das monitoras no trato com as crianças.

Os itens a, b e c têm também uma verificação externa. De três em três meses, uma assistente social vai até a Creche para averiguar se as crianças assistidas estão sendo bem cuidadas. O controle deve ser bem feito, uma vez que as visitas são feitas sem aviso.

Departamento financeiro


A Creche desenvolve suas atividades com recursos de doações da comunidade e por meio de parcerias com empresas. A entidade projeta a cada seis meses, o seu fluxo de caixa operacional, para que o departamento financeiro saiba o que pode esperar com relação aos ingressos e desembolsos de caixa.


As doações constituem a principal fonte de ingressos (SILVA, 2006, p. 63-66). Essas doações são feitas de várias maneiras, podem ser em dinheiro, produtos ou serviços ou em trabalho. A Tabela 1 mostra as fontes de recursos da entidade. Os valores mostrados, exceto os benefícios das crianças, são de referência, uma vez que há variações de acordo com o período.

	TABELA 1

	Fontes de recursos mensais da Creche Tia Dolores

	FONTES
	VALOR

	Benefícios das crianças
	 R$       5.700,00 

	Carnê
	 R$       5.510,00 

	CEMIG
	 R$       7.264,00 

	Cestas básicas
	 R$          240,00 

	Captação / Doador novo
	 R$       4.000,00 

	Eventuais
	 R$       5.530,00 

	Fidelizados
	 R$       5.480,00 

	TOTAL DE INGRESSOS
	 R$     33.724,00 

	Fonte: Creche Tia Dolores
	


- Benefícios: pensão ou aposentadoria no valor de um salário mínimo para cada criança;


- Carnê: doações por meio de boletos bancários;


- CEMIG: a entidade tem uma parceria com a CEMIG. As doações são feitas pelas pessoas nas suas contas de energia elétrica e o montante é repassado à Creche no dia cinco de cada mês;


- Captação/doador novo: operadores de telemarketing entram em contato com possíveis novos doadores e com os doadores já captados para que continuem doadores;


- Eventuais: pessoas que fazem doações à entidade de uma a seis vezes por ano ou pessoas que fazem doações diretamente na Creche;


- Fidelizados mensais: são aqueles que fazem mais de seis doações mensais à Creche por ano.


As saídas de recursos, os desembolsos de caixa são representados, principalmente, por:


- Salários: folha de pagamento, provisão de férias e 13º salário, remuneração dos prestadores de serviços e ajuda de custo dos estagiários. Os salários são pagos no 5º dia do mês subseqüente. Atualmente, a Creche emprega 14 empregados, 5 estagiários e 9 prestadores de serviços, embora esse número possa variar de acordo com a necessidade;


- Encargos sociais: os encargos são representados por recolhimento para o Instituto Nacional da Seguridade Social (INSS), para o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e para o Programa de Integração Social (PIS), calculado sobre a folha de pagamento à ordem de 1%;


- Fornecedores: o pagamento dos fornecedores é feito após a entrega dos produtos ou serviços e da nota fiscal, normalmente 30 dias após a compra.

- Despesas de telefones: seis linhas telefônicas utilizadas para captação de doadores;

- Despesa de combustível: dois motoboys que têm a função de buscar as doações;

- Despesa de farmácia: os medicamentos utilizados pelas crianças são, em sua maioria, reembolsados por empresas doadoras, porém, produtos como gaze, esparadrapo, algodão, etc., são pagos pela creche.


Os registros contábeis da Creche são feitos fora da entidade, uma vez que a contabilidade é terceirizada
.


No entanto, foram levantados os dados referentes aos gastos com pessoal, que representam a maior despesa da Creche. Os dados estão elencados na Tabela 2.

	TABELA 2

	Despesas mensal com mão-de-obra da Creche Tia Dolores

	EMPREGADOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	QTDE
	CARGOS
	SALÁRIO
	ENCARGOS SOCIAIS
	PROVISÃO DE FÉRIAS
	PROVISÃO DE 13º SALÁRIO
	VT
	TOTAL

	
	
	
	
	FÉRIAS + 1/3
	ENCARGOS SOCIAIS
	13º
	ENCARGOS SOCIAIS
	
	

	1
	Auxiliar
	     395,00 
	            35,55 
	       43,88 
	             3,95 
	    32,90 
	             2,96 
	  104,00 
	       618,25 

	1
	Boy
	     395,00 
	            35,55 
	       43,88 
	             3,95 
	    32,90 
	             2,96 
	  104,00 
	       618,25 

	1
	Gerente
	  1.294,20 
	          116,48 
	     143,79 
	           12,94 
	  107,81 
	             9,70 
	 - 
	    1.684,91 

	3
	Monitoras
	  1.185,00 
	          106,65 
	     131,65 
	           11,85 
	    98,71 
	             8,88 
	  104,00 
	    1.646,75 

	2
	Motoqueiros
	     790,00 
	            71,10 
	       87,77 
	             7,90 
	    65,81 
	             5,92 
	 - 
	    1.028,50 

	4
	Op. telemarketing
	  1.580,00 
	          142,20 
	     175,54 
	           15,80 
	  131,61 
	           11,85 
	  104,00 
	    2.161,00 

	1
	Sup. Administrativo
	     637,20 
	            57,35 
	       70,79 
	             6,37 
	    53,08 
	             4,78 
	  104,00 
	       933,57 

	1
	Sup. Operacional
	     494,63 
	            44,52 
	       54,95 
	             4,95 
	    41,20 
	             3,71 
	  104,00 
	       747,96 

	Total empregados
	  6.771,03 
	          609,39 
	     752,26 
	           67,70 
	  564,03 
	           50,76 
	  624,00 
	    9.439,18 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	ESTAGIÁRIOS
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	Estagiários
	  1.500,00 
	
	
	
	
	
	  440,00 
	    1.940,00 

	Total Estagiários
	    1.940,00 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	PRESTADORES DE SERVIÇOS
	
	
	
	
	
	
	

	1
	Advogada
	  1.750,00 
	
	
	
	
	
	
	    1.750,00 

	1
	Consultora
	     700,00 
	
	
	
	
	
	
	       700,00 

	1
	Contador
	     500,00 
	
	
	
	
	
	
	       500,00 

	3
	Dentistas
	  2.400,00 
	
	
	
	
	
	
	    2.400,00 

	1
	Fisioterapeuta
	  1.750,00 
	
	
	
	
	
	
	    1.750,00 

	1
	Fonoaudióloga
	     800,00 
	
	
	
	
	
	
	       800,00 

	1
	Nutricionista
	     600,00 
	
	
	
	
	
	
	       600,00 

	Total Tecerceiros
	    8.500,00 

	TOTAL DE DESPESAS MENSAIS COM MÃO-DE-OBRA
	 
	 
	 
	 
	  19.879,18 



Comparando a despesa mensal com pessoal demonstrada na Tabela 2 em relação aos recursos mensais da Tabela 1, é possível perceber que a mão-de-obra consome mais da metade dos recursos da entidade, mesmo esta sendo isenta dos encargos patronais sobre a folha de pagamento.


Com relação aos empregados, especificamente os operadores de telemarketing, há ainda a despesa de produtividade. É fixada uma meta a ser atingida mensalmente, uma meta global e uma individual, e são fixados prêmios, comissões, caso a meta seja alcançada.


Para efeito de transferência de informação para a projeção de fluxo de caixa, a Tabela 3 mostra uma projeção de férias dos empregados da Creche. Essa projeção é apenas para justificar um maior desembolso com mão-de-obra em função de um mês ou outro, haja vista que a Tabela 2 demonstrou as provisões mensais de férias e de 13º salário.

	TABELA 3

	Projeção de férias dos empregados da Creche Tia Dolores para o ano de 2007

	CARGOS
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Auxiliar
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Boy
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gerente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x

	Monitoras
	x
	
	
	
	x
	
	
	x
	
	
	
	

	Motoqueiros
	
	
	
	x
	
	
	x
	
	
	
	
	

	Op. telemarketing
	
	x
	
	
	
	x
	
	
	
	x
	
	x

	Sup. Administrativo
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	
	
	

	Sup. Operacional
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	x
	 

	Fonte: Mires Alves dos Santos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



A seguir, a Tabela 4 demonstra a projeção do fluxo de caixa para o segundo semestre de 2007, de acordo com o modelo utilizado por Abreu (2006, p. 57):

	TABELA 4

	Projeção do fluxo de caixa mensal da Creche Tia Dolores para os meses de julho a dezembro de 2007

	PROJEÇÃO DO FLUXO DE CAIXA MENSAL

	Descrição
	jun/07
	jul/07
	ago/07
	set/07
	out/07
	nov/07
	dez/07

	Saldo inicial
	
	5.384,00 
	9.399,54 
	12.582,25 
	14.437,71 
	17.930,26 
	19.190,34 

	ENTRADAS
	
	
	
	
	
	
	

	Benefícios
	
	5.700,00 
	5.700,00 
	5.700,00 
	5.700,00 
	5.700,00 
	5.700,00 

	Carnê
	
	5.510,00 
	4.627,00 
	5.192,00 
	6.735,00 
	5.973,00 
	7.349,00 

	Captação / Doador novo
	
	4.158,00 
	4.579,00 
	3.267,00 
	4.621,00 
	4.876,00 
	5.132,00 

	CEMIG
	
	7.264,00 
	5.497,00 
	6.128,00 
	6.983,00 
	7.349,00 
	7.425,00 

	Eventuais
	
	5.530,00 
	6.847,00 
	4.983,00 
	5.681,00 
	5.794,00 
	7.123,00 

	Fidelizados mensais
	
	5.480,00 
	5.320,00 
	5.640,00 
	5.980,00 
	6.100,00 
	7.210,00 

	TOTAL ENTRADAS
	
	33.642,00 
	32.570,00 
	30.910,00 
	35.700,00 
	35.792,00 
	39.939,00 

	DESEMBOLSOS
	
	
	
	
	
	
	

	(-) Despesas com mão-de-obra
	
	  (16.639,36)
	  (16.639,36)
	(16.983,43)
	(16.639,36)
	(20.321,43)
	(20.635,43)

	(-) Encargos sociais
	
	(2.000,70)
	(2.000,70)
	(2.114,22)
	(2.000,70)
	(3.066,23)
	(3.066,23)

	(-) Produtividade
	
	(1.800,00)
	(1.820,00)
	(935,00)
	(1.790,00)
	(1.850,00)
	(2.160,00)

	(-) Sindicato
	
	(54,00)
	(273,00)
	(49,60)
	(46,78)
	(53,67)
	(53,67)

	(-) Água / Luz / IPTU
	
	(1.009,67)
	(986,52)
	(1.002,89)
	(1.156,24)
	(1.113,80)
	(1.001,57)

	(-) Telefone
	
	(2.558,23)
	(2.632,21)
	(2.857,80)
	(3.616,17)
	(3.876,30)
	(4.164,50)

	(-) Material de escritório
	
	(324,50)
	(300,50)
	(287,60)
	(598,00)
	(612,00)
	(748,30)

	(-) Combustível
	
	(340,00)
	(315,00)
	(359,00)
	(516,00)
	(498,00)
	(605,00)

	(-) Farmácia
	
	(110,00)
	(43,00)
	(1.259,00)
	(784,20)
	(109,00)
	(467,10)

	(-) Alimentação
	
	(754,00)
	(489,00)
	(1.025,00)
	(1.687,00)
	(357,00)
	(450,00)

	(-) Material de consumo
	
	(1.459,00)
	(846,00)
	(763,00)
	(1.941,00)
	(1.003,50)
	(1.279,00)

	(-) Manutenção
	
	(1.325,00)
	(1.830,00)
	(246,00)
	-
	(279,00)
	(873,00)

	(-) Seguro de vida
	
	(52,00)
	(52,00)
	(52,00)
	(52,00)
	(52,00)
	(52,00)

	(-) Vale transporte
	
	(1.200,00)
	(1.160,00)
	(1.120,00)
	(1.380,00)
	(1.340,00)
	(1.480,00)

	TOTAL SAÍDAS
	
	(29.626,46)
	(29.387,29)
	(29.054,54)
	(32.207,45)
	(34.531,93)
	(37.035,80)

	Saldo final
	5.384,00 
	9.399,54 
	12.582,25 
	14.437,71 
	17.930,26 
	19.190,34 
	22.093,54 

	Fonte: Creche Tia Dolores
	
	
	
	
	
	
	



As sobras de caixa que se observa nos meses projetados são tratados, normalmente, como uma espécie de reserva para contingências, e são deixados em caderneta de poupança. Segundo Maria Eterna da Silva Abreu, auxiliar do gerente da Creche, durante a primeiro visita feita á entidade, isso é feito porque não é possível prever quando uma das crianças pode precisar de assistência fora dos serviços que a entidade pode prestar, como exemplo, necessidade de cirurgia para melhorar as condições motoras de uma delas.


Em função disso, não foi proposto neste trabalho um plano de aplicação desses recursos em uma instituição financeira, uma vez que, por menor que fosse o tempo em que o dinheiro tivesse que ficar aplicado, não seria menor que 30 dias. Perguntada sobre essa possibilidade, Maria Eterna respondeu “Nós temos que pensar nas crianças”.

3 CONCLUSÃO


O trabalho pretendeu levantar as possibilidades de melhoria na gestão, no fluxo de informação e na geração dessas informações dentro de uma instituição sem fins lucrativos que a Contabilidade permite alcançar, se utilizada de forma racional, de forma a explorar todas as suas potencialidades gerenciais.


Apesar de sua situação econômico-financeira peculiar, suas dificuldades de captar recursos e de mantê-los depois e dos muitos gastos necessários para manter as suas funções assistenciais, foram propostos algumas ferramentas que podem ser úteis na gestão dessa estrutura específica. A ferramenta mais importante foi o fluxo de caixa, embora a instituição já a utilize.


No entanto, poderia ser feito também um levantamento específico do montante necessário para manter o funcionamento da instituição. As despesas com mão de obra representam a maior parte dos gastos de manutenção dos serviços da Creche. Torna-se necessário também fazer um levantamento da totalidade dos gastos que a instituição necessita para se manter.

Alimentação, materiais de consumo e de expediente, remédios, etc., em sua quase totalidade, normalmente, são recebidos como doações. Embora essa situação seja uma constante, haja vista a média histórica que nos foi apresentada pela Creche, é preciso que a instituição tenha ciência do quanto ela gastaria caso não recebesse nenhuma doação, ou muito poucas, em um determinado período.

Não foi possível nesse trabalho fazer o levantamento proposto devido ao fato de que a estrutura da Creche é muito enxuta e não foi possível que alguém pudesse sair de seus afazeres para auxiliar-nos na empreitada.
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